
 Se você quer uma cozinha clean, a combinação 
madeira clara e branco é uma boa pedida

É preciso ficar atento às espécies de plantas 
escolhidas e se estão perto da janela

 Os vasos podem ser despostos de várias 
formas: suspensos, no chão ou sobre bancadas

As linhas curvas, a chamada movimentação 
orgânica, têm ganhado protagonismo

Pontos de iluminação ajudam a criar um 
ambiente convidativo e acolhedor

Nesta pegada de levar a natureza para o 
lar, o verde caiu no gosto das cozinhas

Falando em cuidados, cada planta pede um 
olhar especial, então, é sempre bom pergun-
tar do que a sua precisa antes de comprá-la. 
Algumas necessitam de água diariamente, 
outras passam semanas tranquilamente sem 
serem regadas. Com a adubação ocorre a 
mesma coisa. As espécies podem ser colo-
cadas sobre bancadas e aparadores, pendu-
radas, em prateleiras ou em vasos no chão. 
Fique livre para brincar com a disposição dos 
móveis e os tons de verde de cada planta!

Tendências

O verde, aliás, está em alta na deco-
ração das cozinhas. Além de presente nas 
folhas das plantas, a cor pode vir em forma 
de revestimentos, marcenaria, pinturas de 
parede e objetos decorativos. A decorado-
ra Camila Amaral sugere que, ao inserir 
o verde, em seus vários tons, ele deve ser 
combinado com elementos em madeira para 
remeter mais ainda a estética do natural! 
Essa mistura vai estar muito presente nas 
bancadas e nos armários.

O momento também é das linhas curvas 
virarem as protagonistas. A movimentação 
orgânica, com suas formas “imperfeitas”, leva 
movimento e também traz mais aconchego 
para o ambiente e ganha o lugar dos recortes 
retos e estáticos. Com a presença de muitos 
objetos arredondados, curvas e texturas, a 
decoração orgânica traz a sensação de flui-
dez, leveza e continuidade para o cômodo.

Outra questão importante ao pensar na 
decoração da cozinha é a iluminação. Aqui, 
ela vai muito além da questão funcional. As 
lâmpadas são estrategicamente colocadas 
para criar no ambiente um ar convidativo 
e acolhedor. As luzes com temperaturas 
quentes ganham espaço, tanto para serem 
espalhadas pelo ambiente quanto para uso 
pontual em objetos. A ideia é aproveitar 
que esse é um cômodo funcional e trans-
formá-lo em um local de relaxamento, além 
de apenas produtividade.

Talvez uma das maiores novidades para 
este ano no universo das decorações seja 
a troca do metal convencional pelo uso do 
dourado. Camila afirma que será possível 
notar a presença deles nas torneiras, cubas, 
luminárias… Uma pitada de sofisticação 
que casa muito bem com os tons de verde e 
madeira do resto da decoração.
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